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Provas de aferição 2011  

A s Provas de Aferição são um modo dos professores verem se os alunos 

adquiriram os conteúdos aprendidos ao longo do ciclo. Este ano, a prova de 

língua portuguesa realizou-se no dia 6 de maio e a de matemática no dia 11 de 

maio, e foram realizadas em todas as escolas do país, por volta das 10 horas. 

Estas provas são todos os anos realizadas pelos 4º e 6º ano. 

Inês Chagas e Marta Mendonça  

Semana do Desporto e das Ciências!  

N esta semana os nossos alunos 

puderam participar em várias 

atividades desportivas e atividades 

experimentais de ciências!  

Em seguida apresentamos o programa 

de atividades: 

 

Atividades Experimentais:  

¶ 4 de abril - Jogos de matem§tica; 

¶  7 de abril - Atividades Experimentais 

de Ciências; 

Atividades Desportivas:  

¶ 4 de abril - Futebol (1Üciclo) 

¶ 5 de abril - Street Surfing (2Ü e 3Ü 

ciclos); 

¶ 6 de abril - "TAG" Rugby (4Üano do 

1Üciclo e 2Ü e 3Ü ciclos) 

¶  7 de abril - Peddy Paper (1Ü ciclo) 

¶  8 de abril - Futebol (2Ü e 3Ü ciclos); 

Andebol (2º e 3º ciclos); Basquetebol 

(2Ü e 3Ü ciclos); Voleibol (2Ü e 3Ü 

ciclos).  Ver  PÁGS. 10 e 11. 
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Projeto Ajudar a 

Crescer inserido no 

Projeto Educação 

Sexual do CBR. 
Um projeto dinamizado pela 

equipa de Saúde Escolar do 

Centro de Saúde de Olhão 

em articulação com as 

educadoras. 
 

E ste projeto, desenvolvido em 

duas sessões de sensibilização a 

28 de mar­o e 4 de abril, teve como 

objetivo criar e reforçar hábitos de 

higiene e de vida saudável; 

sensibilizar as crianças para a 

importância do conhecimento sobre o 

seu corpo de forma a torná-los 

responsáveis e identificar sentimentos 

de emoções. 

 

Na primeira ação de 

sensibilização, a equipa de saúde 

escolar do centro de saúde de Olhão 

apresentou diversos temas 

interessantes sobre: As partes do 

Corpo: Onde se localiza?... Para que 

serve?... Cuidados a ter... 

Estas foram temáticas que já tinham 

sido desenvolvidas na sala, mas a 

apresentação serviu para reforçar os 

conhecimentos dos alunos! 

 

Na segunda ação de 

sensibilização, a temática tratada 

foi: Ajudar e conhecer e a 

Compreender o Corpo ,  isto ®, as  

emoções; sentimentos; pensamentos; 

assertividade; imagem corporal; 

limites e birras; igualdade de género; 

resolução de problemas e conflitos.  

 

Estas temáticas foram abordadas e 

exploradas anteriormente pela ñSala 

dos Aventureirosò (3/4 anos), 

havendo um especial enfoque ao nível 

das Emoções e Sentimentos. 

Entre outras atividades desenvolvidas, 

cada criança tentou expressar diversos 

sentimentos e emoções, alguns dos 

quais registadas fotograficamente e 

afixados no corredor do Pré-escolar. 

 

Por sua vez, a ñSala dos 

Caranguejosò explorou a temática 

Emoções e Sentimentos que teve 

como suporte a obra ñUma caixa 

cheia de emo­»esò e ñUma casa cheia 

de emoções / Sentimentos e 

Rela­»esò.  

Depois, foi pedido aos ñcaranguejosò 

que identificassem emoções e 

sentimentos através da observação de 

imagens ou de pequenas histórias.  

Anteriormente, como preparação 

para estas ações, a equipa de Saúde 

Escolar do Centro de Saúde de Olhão, 

realizou uma ação de sensibilização 

junto das Educadoras e Auxiliares no 

dia 15 de março e outra para os de 

Encarregados de Educação no dia 17 

de março.  

Nesta página podemos ver alguns dos 

trabalhos realizados pela duas turmas 

do Pré-Escolar! 

Sara  Costa e Marta Mendonça  

Trabalho realizado por João Múrias da Sala dos Caranguejos 

Trabalho realizado pela Sala dos Aventureiros. 



Criação de Obras 

inspiradas em Dali   
O 2º Ano B estudou e 
inspirou -se em obras de 
Dali.  
 

D ali foi um pintor surrealista (ou 

seja, o Surrealismo foi um 

movimento artístico e literário 

surgido em Paris dos anos 20), que 

nas suas obras fazia uma junção 

bizarra de animais (exemplo: uma 

zebra com escamas; uma girafa que 

tem patas de caranguejo). Depois de 

estudarem várias obras, fizeram um 

animal com os mesmos critérios e 

também tiveram que fazer a 

dramatizarem os respetivos animais.  

Algumas das obras realizadas por 

estes alunos, encontram-se na secção  

Saí da Casca, na p§gina 13 do nosso 

jornal. Marta Mendonça  
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Poema sobre o Dia 

da Criança!  

Uma forma criativa que 
os alunos do 4ºano B 
encontraram para   
celebrar este dia! 
 

 

Ser criança, ser amigo 
Ter um pai e uma mãe 
Ser rico e não mendigo 
E viver muito bem!  
 

Ter amigos para todos os gostos 
Viver bem, em alegria  
Viver sem algum desgosto 
Com paz e harmonia 
 

Sendo criança 
Posso brincar 
Posso ter muitos brinquedos 
Divertir -me e jogar 
E divirto -me nos coretos 
 

Divirto -me com os meus amigos 
Jogo à bola, à macaca 
Sempre muito divertidos  
Até a nossa professora se farta 

Alunos do 7º ano 

ensinam Jogos de 

Matemática aos 

alunos do 1º Ciclo!  
 

D urante a tarde de 5 de abril, 

alguns alunos da turma do 7º 

ano deslocaram-se às salas do 1º Ciclo 

com o objetivo de ensinar aos seus 

colegas mais pequenos diversos jogos 

matemáticos!  

Foram ensinados os seguintes jogos: 

Torres de Hánoi; Jogo do Galo; 

Tangran; Puzzles e Xadrez. 

A maioria dos jogos foram realizados 

pelas turmas dos 5º  e dos 6º Anos. 

Estes jogos foram elaborados com 

materiais recicláveis, durante as aulas 

de EVT (Educação Visual e 

Tecnológica) e Área de Projeto.  

 

Marta Mendonça  

Crescer, crescer, crescer 
É o que eu hei-de gostar 
E poder, 
Voltar a crescer,  
Ter amigos e brincar  
 

Não gosto de mentiras 
Desgostos também não 
Uma vida de aventuras  
Ter uma mãezinha e um paizão. 
 

Ter brinquedos até fartar,  
Se calhar até não tem que ser 
Quero é poder brincar,  
Com amigos até fartar  
E ser e poder viver 
 

A criança  
Tem um dia 
Um dia especial 
É o dia 01/06  
É um dia fenomenal  
 

Fazer textos é difícil 
Mas eu vou ter que o sofrer 
Pois já sou mais grandinho  
E tenho de aprender 
 

Vou para a escola 
Com alegria  
Muito atento, e lá vou eu 
Gosto de brincar,  

Mas pe­o sempre ao meu anjinhoé 
éPara me guardar 
 

E no dia especial 
Tenho sempre o que consigo 
£ um dia fenomenalé 
éUm dia sem perigo 
 

Eé 
para terminaré 
vou avisaré 
Que no dia da criança 
Tenho sorte e herança 
Sem mais, acabar. 
 

 

Turma do 4º Ano B  
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Visita de Estudo do 

7Ü e 8Üano ¨ 

Semana Aberta da 

UALG. 
 

N os dias 4 e 5 de maio, numa 

quarta-feira à tarde, os alunos 

do 7º e 8º ano, respetivamente, 

deslocaram-se à Universidade do 

Algarve para visitarem a Semana 

Aberta! Segundo a Reitoria da 

Universidade do Algarve o principal 

objetivo desta iniciativa é divulgar 

junto dos alunos participantes a oferta  

formativa e a investigação produzida 

pela UALG  através de visitas guiadas, 

palestras, sessões desportivas, entre 

outras atividades.  Esta inciativa é da 

responsabilidade da Associação 

Académica da UALG e visa dar a 

conhecer o que de melhor se faz neste 

estabelecimento de ensino por forma 

a que os estudantes possam escolher 

de modo informado qual o percurso 

académico que  melhor encaixa no seu 

perfil!  

Workshop de 

Primeiros Socorros  

No dia 7 de abril, das 

9h30 ¨s 10h30, os 6Ü 

Anos e o 3º Ciclo 

dirigiram -se ao auditório 

para realizar um 

workshop com a 

enfermeira Elsa Silva.  
 

E ste workshop teve como objetivo 

que os alunos, numa situação de 

risco, conseguissem aplicar e salvar a 

vida a alguém. Mas, também deixou 

muito presente que apesar de 

sabermos fazer o suporte básico de 

vida, não podemos agir como heróis. 

Neste workshop, aprendemos o 

algoritmo de suporte básico (regras) 

para um adulto e também em 

crianças, nas seguintes situações: em 

caso de afogamento; de obstrução da 

via área por um corpo estranho 

(Manobra de Heimlich ) e em caso de 

inconsciência. 

Marta Mendonça  

 

Alunos do CBR 

apurados para a 

Final do Sub 12  
 

O  sub 12 é um concurso de 

matemática constituído por 10 

problemas, cujo o grau de dificuldade 

vai aumentando gradualmente. Este 

campeonato pretende que os alunos 

desenvolvam as suas capacidades na 

área de matemática.  

Os alunos do CBR apurados para 

a grande final foram:  

¶ Beatriz  Gago do 5ºB 

¶ Rita  Chagas do 5ºB 

¶ Inês Cruz  do 5ºA 

¶ Nuno Marujo do 5ºA  

¶ Bruno Andrade do 5ºA  

¶ Francisca Rosa do 5ºA 

 

No dia 4 e 5 de junho (sábado e 

domingo), a Universidade do Algarve, 

no Campus de Gambelas abriu as 

portas a mais de 250 jovens algarvios 

e alentejanos para disputar as duas 

finais dos Campeonatos de 

Matemática Sub14 e Sub12, 

promovidos pelo Departamento de 

Matemática da Faculdade de Ciências 

e Tecnologia. Todos os finalistas 

receberam um diploma de 

participação e brindes atribuídos pela 

Universidade do Algarve. O 1.º 

classificado recebeu um prémio 

oferecido pela Caixa Geral de 

Depósitos e uma experiência Dolphin 

Emotions, oferecida pelo Zoomarine; 

o 2.º e o 3.º classificados também 

foram premiados através da Caixa 

Geral de Depósitos.  Beatriz Gago  
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Jogos de Matemática  

No dia 4 de abril, 
festejámos o Dia 
Mundial da matemática 
através da realização de 
vários jogos! 
 

D urante a tarde de 4 de abril, as 

turmas do 2º e 3º Ciclo 

puderam jogar diversos jogos 

matemáticos! As turmas iam rodando 

de sala em sala.  

Em seguida, indicamos os jogos e as 

respetivas salas: 

 

¶ Sala 6:  Mancala; Torres de H§noi 

e Jogo do Galo. 

¶  Sala 7:  Jogo do 24; Sudoku e Xe 

(cartas). 

¶ Sala 8:  Jogo do H®x; Jogo dos 

fósforos e Tangram. 

¶ Sala 9:  Xadrez; Damas e Sem§fro. 

¶ Sala de Informática (Jogos):  

Jogo do 15; Jogo do Lim; Jogo das 

Moedas; Jogo do avançado; Jogo 

do Héx; Jogo do Koname; Jogo 

dos Rastos; Jogo do Semáfro; 

Jogo do Ouri e Jogo do 24 

¶ Sala de Informática 

(Recursos e Jogos):  Divisores 

de um número; Fracções; Recta 

numérica; Percentagens; 

Planificação e construção de 

modelos; Posição relativa de 

rectas; Estimativas e Expressões 

numéricas.  

 

No final de todas as turmas realizarem 

todos os jogos, pintaram um friso e 

comentaram esta tarde diferente! 

 

 

Marta Mendonça  

Resolução dos 

Enigmas da  

edição anterior  
f 
As idades 
A questão que o problema coloca é 

bastante clara. Daqui a quantos anos a 

idade do pai será o triplo da idade do 

filho? E atualmente, qual é a relação 

entre as idades, ou seja, qual é o 

quociente (razão) entre a idade do pai e 

a do filho? Suponhamos que a idade do 

pai é 25 anos e a do filho 5 anos.  

A diferença entre as idades é 20 anos, 

mas o quociente, ou a razão, é 5 (25 : 5 = 

5). Mas daqui a 5 anos o pai ter§ 30 e o 

filho 10 anos. A diferença continuará 20, 

pois essa nunca se altera, mas a razão 

passa a ser 3 porque (30 : 10 = 3). 

Significa que à medida que as idades 

avançam, a razão diminui.  Pensemos 

agora no nosso problema. A razão entre 

a idades atuais do Jorge (pai) e do filho 

é quase 5 (33 : 7 = 4,71...). Ou seja, a 

idade do pai é quase o quíntuplo da do 

filho. Já vimos que à medida que as 

idades vão aumentando, essa razão vai 

diminuindo.  

Como podemos ver pelos esquemas e 

confirmar pela razão (números a negrito 

na margem direita), a idade do Jorge é o 

triplo da do filho daqui a seis anos. 

Vamos testar a solução: daqui a seis 

anos o filho terá 13 e o Jorge 39 anos. O 

triplo de 13 é 39 (3 x 13 = 39). É a 

solução correta. Ana Rita Gregório  

 

A Distância 
Designemos as duas localidades por 

cidade A e por cidade B.  Sabemos as 

velocidades a que eles viajam (90 + 30), 

o que perfaz uma distância percorrida 

de 120 km numa hora (um viaja em 

direcção ao outro). Um esquema ajuda-

nos a visualizar a situação.  

Ana Rita Gregório  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sara, Daniela do 5ºA  e Prof Carolina. 
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Páscoa  

A tradição da Páscoa  

e o significado da Páscoa 

cristã e judaica. 

M uito antes de ser uma festa cristã, 

o que se celebrava no momento 

da Páscoa era o anúncio do fim do 

Inverno e a chegada da Primavera. Para 

os povos antigos, festejar a Primavera 

(tal como a P§scoa) sempre representou 

a alegria da passagem de um tempo 

escuro e triste para um mundo 

iluminado, de vida nova na Natureza. 

Era uma espécie de renascer.  

A palavra "páscoa" vem do hebreu 

"pessah" e significa "passagem", 

"mudan­a", refere-se ao °xodo (sa²da) 

do Egipto de Moisés. Nesta estação do 

ano, os antigos povos pagãos europeus 

homenageavam a Deusa Ostera, ou 

Esther (em inglês, Easter ou Oster quer 

dizer Páscoa). Ostera era uma Deusa da 

Primavera, que segurava um ovo na 

mão. A deusa e o ovo eram símbolos da 

chegada de uma nova vida.  

 

Para entender o significado da Páscoa 

cristã, é necessário recordar que muitas 

celebrações antigas foram integradas 

nos acontecimentos relacionados com 

Cristo. A festa da Páscoa refere-se à 

última ceia de Jesus com os Apóstolos, a 

sua prisão, julgamento e condenação à 

morte, seguida da sua crucifixão e 

ressurreição (Jesus voltou a viver e 

subiu ao céu). A celebração começa no 

Domingo de Ramos (quando Jesus 

entra em Jerusalém e é aclamado com 

ramos de palmeira) e acaba no Domingo 

de Páscoa (com a Ressurreição de 

Cristo): é a chamada Semana Santa. A 

data da Páscoa foi fixada pela Igreja no 

ano 325, de 

modo a "cair" no domingo mais próximo 

da primeira Lua Cheia do mês lunar que 

começa com o equinócio da Primavera. 

 

Existem três símbolos 

tradicionais da Páscoa cristã:  

 
O cordeiro (simboliza Cristo, o cordeiro 

de Deus, que se sacrificou em favor de 

todo o rebanho, que são os homens.); a 

cruz (simbolizando a morte e a 

Ressurreição de Cristo, e também é o 

símbolo da vida e da passagem, 

novamente.) e por fim: a vela, chamada 

círio (que simboliza a luz e tem gravado 

os símbolos Alfa, o início - no alfabeto 

grego, e o Ómega, o fim. Quer dizer: 

"Deus ® o princ²pio e o fim de tudo".) 

 

 

A chamada "Páscoa Judaica", 

que começou a celebrar-se há cerca de 

3 mil anos, quando os hebreus 

iniciaram o "êxodo" (a viagem de 

libertação do seu povo, pela mão de 

Moisés, depois de serem escravos do 

Egipto durante 400 anos). 

Comemoravam assim a passagem da 

escravidão para a libertação. A 

comemoração inclui (entre outras 

coisas) uma refeição, onde se come o 

Cordeiro Pascal, pão sem fermento (o 

"matz§"), ervas amargas e muito vinho. 

Os símbolos da Páscoa, em geral, 

são: o ovo (o símbolo do fruto da vida, 

que representa o nascimento e a 

renovação.) e o coelho (por serem 

animais com capacidade de gerar 

grandes ninhadas, a sua imagem 

simboliza a renovação e a vida nova).  

 

Sabias queé 
O costume de decorar os ovos 

para dar de presente na Páscoa 

surgiu na Inglaterra, no século X?  

 

O rei Eduardo I tinha o hábito de 

banhar ovos em ouro e oferecê-los aos 

seus amigos e aliados. Acreditava-se 

que receber ovos pintados trazia boa 

sorte, fertilidade, amor e fortuna. A 

oferta de ovos manteve-se até hoje e de 

várias formas. 

 

Marta Mendonça  
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Retrato de António de Oliveira Salazar. (fotografia de Alfredo Cunha) 

Sabias queé 

 

Estado Novo  é o nome do regime político autoritário que vigorou 
em Portugal durante 41 anos sem interrupção, desde 1933, com a aprovação de uma 
nova Constituição e até 1974, quando foi derrubado pela Revolução do 25 de abril.  

Dia da Europa  
 

Formação sobre a Europa 

com a Formadora  

Laure de Witte. 

Às 
 14h30 do dia 9 de maio, as 

turmas do 6º ano deslocaram-

se ao Auditório do Colégio para 

participar numa formação sobre a 

Europa! Esta formação teve como 

objetivos:  

 

· Conhecer a identidade 

europeia; 

· Conhecer os direitos dos 

cidadãos europeus;  

· Distinguir Europa de União 

Europeia. 

 

Para além destes temas, aprendemos 

algumas curiosidades sobre a Europa e 

a União Europeia. Ao longo da 

formação, os conhecimentos  e a 

concentração dos alunos foram testados 

através de atividades e perguntas.  

A formação correu muito bem!  

No final da formação, tivemos 

oportunidade de fazer algumas 

perguntas à formadora Laure de 

Witte. Todos os alunos adoraram a 

formação. Marta Mendonça  

 

25 de abril de 1974  

A causa da revolta e as 

suas consequências. 

O s militares cansados da Guerra 

Colonial e do Estado Novo cria-

ram o MFA, mais conhecido como o 

ñMovimento dos capit«esò.  

A criação deste movimento tinha 

como objectivo pôr fim à Ditadura. 

Para isso, na véspera do 25 de abril, 

os militares do MFA ocuparam pon-

tos importantes das principais cida-

des de Portugal. Liderados pelo Capi-

tão Salgueiro Maia, cercaram e toma-

ram o quartel do Carmo em Lisboa, 

onde se refugiava Marcelo Caetano. O 

golpe do estado militar foi bem rece-

bido pela população, que, pela pri-

meira vez saiu à rua sem medo. Feliz-

mente os acontecimentos do 25 de 

abril, quase não provocaram vítimas. 

Após o 25 de abril, o MFA liderado 

pelo General António Spínola tomou 

algumas medidas: Destituição do 

Presidente da República e do Gover-

no; Dissolução da Assembleia Nacio-

nal; Extinção imediata da Direcção 

Geral de Segurança; Liberdade de 

todos os presos políticos; Abolição da 

Censura e Lançamento de uma políti-

ca ultramarina que conduzisse à paz. 

O regresso dos exilados; a Libertação 

dos presos políticos e a comemoração 

do 1º de maio que  contribuiu para a 

reconquista da Liberdade. Após este 

acontecimento histórico, o General 

Spínola foi nomeado como Presiden-

te da República e indicou Adelino da 

Palma Carlos para Chefe do Governo 

Provisório.  

Em julho de 1974, o General Spínola 

reconheceu a independência das 

colónias africanas. Os soldados 

regressaram, mas também os 

ñretornadosò, a maior parte sem os 

seus bens.  

 

Marta Mendonça  
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Invenção do Mês  

A Rede Mundial 
 

O  sonho de comunicação oral à 

distância foi concretizado pelo 

professor escocês Alexander Graham 

Bell (1847 ï 1922) em 1876, com a 

invenção do telefone ï o americano 

Elisha Gray (1835 ï 1901) tentou 

registar uma patente semelhante 2 horas 

depois. Os Laboratórios Bell 

desenvolveram o telefone móvel em 

1979, e hoje em dia ® poss²vel telefonar 

da rua para um amigo que se encontra 

noutro continente. A rede que torna isto 

possível depende de computadores, dos 

quais também podem trocar imagens e 

dados de todos os géneros. Um 

computador e uma linha telefónica pode 

atualmente ter a acesso a sistemas como 

a Internet, uma rede formada por várias 

redes, que se tornara num ponto de 

Cientista do Mês  

Alexander Graham Bell 

(1847ð1922) 
 

Alexander Graham Bell  nasceu em 

Edimburgo, na Escócia, a 3 de março de 

1847. Estudou durante alguns anos na 

Universidade de Edinburgo  e na 

Universidade de Londres. Aos 23 anos 

de idade emigrou para o Canadá.  

Em 1871, partiu para os Estados Unidos 

da América, onde fundou uma escola 

para crianças com dificuldades 

auditivas. 

Em 1873, Alexander Bell foi nomeado 

Professor de Fisiologia Vocal em 

Boston. E em 1877, tornou-se professor 

particular de ñMabelò, uma rapariga que 

tinha deixado de ouvir aos cinco anos 

de idade por motivos de doença e com 

quem acabou por se casar a 11 de julho 

de 1877.  

Baseado em conhecimentos que 

adquirira no estudo da fisiologia do 

ouvido humano, Alexander começou a 

encontro e ponte de informação para 

todo o mundo. As redes comerciais 

podem fornecer informações sobre 

serviços financeiros; médicos; lazer; 

vendas e ensaio à distância. 

O presidente dos EUA Rutherford  

Hayes (1822-1893) n«o conseguia ver a 

finalidade do telefone quando, em 1876, 

fez uma chamada pela primeira vez. 

«De fato», disse, «é uma invenção 

espetacular é mas quem gostaria de 

usar isto?» Felizmente, houve pessoas 

mais entusiasmadas do que o presidente 

Hayes: no final do ano seguinte, o 

número de utilizadores de telefone 

crescera de apenas seis para três mil! 

Quatro anos mais tarde, havia cento e 

trinta e três mil.  

Atualmente, estão em uso muitos 

milhões de telefones ï e de telemóveis! 

 

Beatriz Negrão e Sofia Guerreiro.  

Alexander Bell 

Alexander Bell 

trabalhar, em 1872, no ñtel®grafo 

harm·nicoò e a 6 de abril de 1875 

patenteou o mecanismo que permitiu 

enviar dois sinais em simultâneo. Em 

setembro do mesmo ano, Alexander 

começou a escrever com John Watson 

as especificações para o que viria a ser 

mais tarde o telefone.  

Após longos ensaios, Alexander 

construiu em 1876, o primeiro telefone.  

 

A 1879, abandonou a direcção da 

ñAmerican Bell Telephone Companyò. E 

com as receitas da sua invenção, fundou 

um laboratório no Canadá, onde 

continuou as suas experiências na área 

da comunicação.  

 

Foi nomeado presidente da National 

Geographic Society em 1898. Morreu a 

2 de agosto de 1922, com 75 anos de 

idade em Beinn Bhreagh, no Canadá. 

 

Beatriz Negrão.  


